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XIV ENCONTRO NACIONAL DA FEBRAEDA 

ASSISTÊNCIA SOCIAL E 
APRENDIZAGEM PROFISSIONAL 

DIVERSIDADE E INCLUSÃO

DIA NACIONAL DA FILANTROPIA 

Voluntariado é pauta no Dia 
Nacional da Filantropia

No dia 20 de outubro, o Auditório 
do MackGraphe, na Universidade 
Presbiteriana Mackenzie, em São 
Paulo, foi palco da celebração do 

Dia Nacional da Filantropia. 

Nos dias 10 e 11 de agosto, no auditório dos 
Patrulheiros de Campinas (CAMPC) à Av. das 
Amoreiras n.906 – Pq. Itália – Campinas-SP, a 
Paulus Social ofertou formação para en�dades 
assessoradas pela FEBRAEDA. Essa ação faz 
parte do Programa Inova SUAS com o tema 
“Orientações técnicas para elaboração de 
estudos de caso, relatórios e pareceres”. 

CAPACITAÇÃO PAULUS SOCIAL 
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Nos dias 26 e 27 de outubro a FEBRAEDA realizou seu 
evento anual de caráter nacional, em parceria com a 
Geração de Emprego, Renda e Apoio ao Desenvolvi-
mento Regional GERAR, na cidade de Curi�ba – PR.
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                           50 ANOS DE AÇÃO SOCIAL

CAMP GOIÂNIA  

O  “ M o v i m e n t o  P a t r u -
lheirismo” foi criado em 
1962 pelo juiz de Direito Dr. 
Marino Costa Terra, que, 
baseado no  Código  de 

Menores vigente na época, iniciou um trabalho de 
associa�vismo infanto-juvenil com o obje�vo de 
promover a inserção social dos jovens. 
O sucesso do trabalho nos anos seguintes levou à 
expansão do CAMP para diversas regiões do Brasil.
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A IMPORTÂNCIA DA 
ARTICULAÇÃO POLÍTICAFEBRAEDA: 

A Federação é uma organização de assessoramento técnico, 
administra�vo e polí�co, que reúne en�dades sem fins 
lucra�vos, da Assistência Social, que desenvolvem serviços, 
projetos e programas, prioritariamente, voltados a adolescen-
tes, jovens e pessoas com deficiência, em situação de risco e/ou 
vulnerabilidade pessoal e/ou social.
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Palavra do Presidente  Presidente Fábio do Amaral Sanches 

Em um mundo cada vez mais interconectado, a 
importância da ação social e da filantropia 
nunca foi tão evidente. As histórias que com-
par�lhamos nesta edição da nossa revista 
destacam o poder transformador da ação social 
e a diferença que uma única organização ou 
indivíduo pode fazer.

Começamos com a capacitação ofertada 
pela Paulus Social, um programa que ofere-
ceu formação para en�dades assessoradas 
pela FEBRAEDA. Este programa, que se con-
centrou na elaboração de estudos de caso, 
relatórios e pareceres, demonstra o compro-
misso con�nuo com a educação e o desenvol-
vimento profissional.

Destacamos também as Visitas Técnicas que fazem parte 
Programa de Assessoramento e Monitoramento da 
FEBRAEDA, desta vez realizadas às en�dades de Fernandó-
polis/SP e do Rio de Janeiro/RJ, que ilustram a importância do 
trabalho em rede e da colaboração entre organizações. As 
visitas técnicas permitem a troca de conhecimentos e expe-
riências, fortalecendo o setor social como um todo.

O XIV Encontro Nacional da FEBRAEDA foi um marco impor-
tante, reunindo representantes de várias regiões do Brasil 
para discu�r e refle�r sobre a assistência social e a aprendiza-
gem profissional. Este evento destacou a diversidade e a 
inclusão como temas centrais, reforçando a importância de 
uma abordagem inclusiva na ação social.

No Dia Nacional da Filantropia, celebramos o poder da filan-
tropia como agente de mudança no Brasil. O evento destacou a 
importância do voluntariado e lançou o “Filantropia na Cida-
de”, uma inicia�va para promover a cultura do voluntariado e 
da filantropia na cidade de São Paulo.

Finalmente, celebramos o CAMP Goiânia, que comemora 
50 anos de existência. A história do CAMP Goiânia é um 
testemunho do impacto duradouro que uma única organi-
zação pode ter, preparando e atendendo mais de 50 mil 
pessoas e encaminhando mais de 5 mil jovens para o 
mundo do trabalho.

No entanto, é importante destacar que a defesa das en�da-
des é fundamental, especialmente diante da insegurança 
jurídica atual. Ainda não existe uma Lei Moderna, como pro-
põe o Projeto 

de Lei nº 6461/2019, que visa ins�tuir o Estatu-
to do Aprendiz, um novo marco legal para o 
trabalho de jovens entre 14 e 24 anos. Este 
projeto de lei, pelo qual temos lutado incessan-
temente, ainda não foi aprovado. Ele estabele-
ce condições sobre os contratos de trabalho, 
cotas para contratação, formação profissional e 
direitos dos aprendizes. A aprovação deste 
projeto de lei será um grande passo para a segu-
rança jurídica das en�dades e para a proteção 
dos direitos dos jovens.

A união também é um elemento crucial para o 
sucesso de nossas ações. Isso ficou evidente em 
nosso XIV Encontro Nacional da FEBRAEDA, que 
reuniu pessoas de vários estados, incluindo São 
Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Goiás e Para-

ná. Além desses, recebemos visitantes do Recife. Este encon-
tro foi uma oportunidade valiosa para compar�lhar experiên-
cias, aprender uns com os outros e fortalecer nossa rede de 
colaboração.

Cada uma das histórias que compar�lhamos nesta edição, desta-
ca a força transformadora da ação social. Elas nos lembram que, 
através da educação, do voluntariado e da filantropia, podemos 
fazer a diferença na vida de muitas pessoas. Estudar sempre, 
trabalhar juntos, defender nossas en�dades e celebrar nossas 
conquistas - este é o caminho a seguir.

Ao olharmos para trás, no ano de 2023, somos preenchidos 
com gra�dão. Gra�dão pelos desafios que nos tornaram mais 
fortes, pelas vitórias que celebramos juntos, e pela oportuni-
dade de fazer a diferença na vida de tantas pessoas. Agradece-
mos a todos que fizeram parte desta jornada conosco.

Olhando para o futuro, para o ano de 2024, somos permea-
dos com esperança. Esperança de que con�nuaremos a 
crescer e a aprender juntos. Esperança de que con�nuare-
mos a defender nossas en�dades e a lutar por uma Lei 
Moderna. E, acima de tudo, esperança de que con�nuare-
mos a fazer a diferença, juntos.

Con�nuemos a fazer a diferença, juntos. Aqui estamos, pron-
tos para o que vem a seguir. Vamos juntos, rumo a 2024! 
Somos FEBRAEDA, porque acreditar transforma!

Fábio do Amaral Sanches

Presidente da Diretoria Execu�va 2023-2025.
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A IMPORTÂNCIA DA ARTICULAÇÃO POLÍTICAFEBRAEDA: 

A Federação é uma organização de assessoramento técni-

co, administra�vo e polí�co, que reúne en�dades sem fins 

lucra�vos, da Assistência Social, que desenvolvem servi-

ços, projetos e programas, prioritariamente, voltados a 

adolescentes, jovens e pessoas com deficiência, em situa-

ção de risco e/ou vulnerabilidade pessoal e/ou social.

Sua atuação nas esferas técnica e administra�va, ao longo 

de seus quase 20 anos de existência, sempre se deu através 

de oficinas, capacitações e assessoramento às associadas 

/assessoradas, quer seja na implantação de algum serviço 

ou com a finalidade de dotar qualita�vamente àqueles que 

já eram realizados. Pautamos nossas ações na estrita 

observância das normas legais e infralegais que regem 

nossa tão importante missão de atender, garan�r e assegu-

rar direitos aos nossos usuários.

Em relação ao assessoramento polí�co, se destacou por 

sua par�cipação a�va junto aos Conselhos de Direitos nas 

diferentes esferas do país, acompanhando e contribuindo 

na elaboração de Portarias, Resoluções Notas Técnicas, 

entre outros, fazendo com que a FEBRAEDA se tornasse 

referência na rede socioassistencial. Presente esteve em 

importantes movimentos sociais e ar�culações junto aos 

Poderes Legisla�vo e Execu�vo, que garan�ram, por 

exemplo, a alteração da Lei do CEBAS, através da Lei 

12.868/2013, da Resolução 33/2014 do CNAS, da Nota 

Técnica MDS 02/2017. Instrumentos estes que reconhece-

ram e asseguram estabilidade jurídica a algum aspecto 

relevante do nosso dia-a-dia, como a imunidade tributária 

ou o reconhecimento da Socioaprendizagem na �pificação 

dos serviços socioassistenciais.

Mas, meus amigos, há muito isso tudo já não era mais suficien-

te. Em nossos encontros, reuniões e nas várias lutas contra 

Medidas Provisórias, Leis, Decretos, ações no STF, sabíamos 

que precisávamos consolidar nosso espaço e intensificar 

nossa representação e voz no cenário Polí�co para que verda-

deiramente fôssemos ouvidos, trazendo nossas demandas e 

sendo par�cipes a�vos do processo de construção das 

polí�cas públicas nos mais diferentes cenários. Precisáva-

mos estar presentes em Brasília, no Legisla�vo, no Execu�-

vo e no Judiciário, devíamos ter representantes que conhe-

cessem a realidade do trabalho que desenvolvemos e que 

nos defendessem, quando necessário.

Dessa forma, a FEBRAEDA, desde março de 2022, com a 

oportunidade do assessoramento técnico ao então rela-

tor do PL 6461/2019 (Estatuto do Aprendiz), Deputado 

Federal Marco Bertaiolli, garan�u uma importante 

parceria no cenário da Aprendizagem, a qual possibili-

tou a expansão de nossa rede de relacionamentos, nos 

colocando em destaque, demarcando território junto a 

todos os atores das polí�cas do Trabalho, Educação e 

Assistência Social.

O sucesso veio através de nossa UNIÃO, inclusiva e quali-

ficada, que fortaleceu o nosso segmento e pavimentou a 

atuação e representa�vidade de nossa Federação como 

uma das mais respeitadas do País.

Muito ainda há a ser feito. Muito ainda a ser conquista-

do. Precisamos deixar claro que o setor filantrópico 

existe por uma incompetência nata do Estado, que não 

consegue estar em todos os lugares, atender a todos que 

dele necessitam ao mesmo tempo.

 Realizamos nossos atendimentos com uma contrapar-

�da gigantesca, sendo muitas vezes, a única referência 

na Saúde, Assistência ou Educação que existe em mui-

tos municípios. Precisamos dotar cada vez mais de 

qualidade, eficiência e eficácia nossas ações, possibili-

tando assim, inclusive, o aumento do número de usuá-

rios atendidos.

Isso tudo conseguiremos de mãos dadas, caminhando 

juntos, lado a lado, porque acreditar transforma o 

nosso presente e constrói um futuro mais digno, justo 

e com oportunidades.

 

1- Deputado Federal Jadyel Alencar, Tocan�ns; 
2-Com a nova relatora do Estatuto do Aprendiz e 
Presidente da Frente Parlamentar de  Apoio ao 
Aprendiz, Deputada Federal Flávia Morais, Goiás; 
3-Presença constante, com o Diretor de Polí�cas de 
Trabalho para a Juventude no Ministério do 
Trabalho e Emprego, Dr. João Victor Mo�a;4-
Discu�ndo a qual ificação das en�dades 

formadoras na Socioaprendizagem com nosso associado do IPHAC, Valdinei Valério;5-Auditora Fiscal do Trabalho, Sra. Carolina Vanderlei, 
Coordenadora da Aprendizagem no Estado de São Paulo;6-Deputado Federal Alberto Mourão, São Paulo;7-Reunião das en�dades formadoras 
associadas à FEBRAEDA com o Ministro do Trabalho e Emprego, Dr. Luiz Marinho;8-Assinatura do Pacto Nacional pela Inclusão das Juventudes, com 
o Secretário de Fomento à Geração de Emprego e Renda, Dr. Magno Lavigne e com o Diretor João Victor Mo�a;9-Conselheiro do Tribunal de Contas 
do Estado de São Paulo, Dr. Marco Aurélio Bertaiolli;10-Carlos Lupi, Ministro da Previdência Social; 11- Encontro Nacional de Auditores Fiscais da 
Aprendizagem em Caxias do Sul.

Antonio Roberto Silva Pasin-
Superintendente da FEBRAEDA.
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Nos dias 26 e 27 de 
outubro a FEBRAEDA 
realizou seu evento 
anual de caráter nacio-
nal, em parceria com a 
Geração de Emprego, 
Renda e Apoio ao 
Desenvolvimento 
Regional  GERAR, 
na cidade de Curi�-
ba – PR.

Em nosso primeiro 
Encontro Nacional 
fora do Estado de 
São Paulo, a GERAR 
não decepcionou. Excelente recepção e organi-
zação! Ao mesmo tempo, nossos associados de 
outros Estados também pres�giaram o evento, 
trazendo as equipes de São Paulo, Rio de Janei-
ro, Minas Gerais e Goiás, com muita disposição 
e vontade de trabalhar em conjunto.
Recebemos mais de 200 pessoas, dentre os qua-
is, representantes de organizações e Secretarias 
de Governo do Recife e Paraná.
No primeiro dia, após a abertura realizada 
pelo Presidente da FEBRAEDA, Fábio Sanches 
e as “boas vindas” pelo Presidente da 
GERAR, Francisco Essert, recebemos o Sr. 
Rogério Helias Carboni, Secretário de Estado 
do Desenvolvimento Social e Família, repre-
sentando o Governador do Estado do Paraná 
Carlos Roberto Massa “Ra�nho Júnior”, que 
realizou uma saudação aos par�cipantes e 
formulou votos de sucesso para a nossa jor-
nada de estudos. Também compareceu ao 
evento o Sr. Felipe Braga Côrtes, da Secreta-
ria do Desenvolvimento Social e Família – 
SEDEF, Coordenador da Polí�ca Estadual de 
Defesa dos Direitos da Pessoa com Deficiên-
cia, que realizou manifestação de incen�vo 

aos par�cipantes, elogiando a escolha do 
tema “Diversidade e Inclusão”.
Em seguida, a Auditora Fiscal do Trabalho e 
coordenadora do projeto de inserção de 
aprendizes no Estado do Paraná Dra. Erika 
Medina Stancioli, par�cipou da mesa “Apren-
dizagem Profissional: Desafios”. Integraram 
os debates o Superintendente da FEBRAEDA 
Antonio Roberto Silva Pasin e o Coordenador 
do Fórum de Aprendizagem do Paraná Gilber-
to Carlos Muniz.
Ainda em 26/10, realizaram suas apresenta-
ções: -Victor Mar�nez, Supervisor do Serviço 
de Inclusão Profissional e Longevidade do 
Ins�tuto Jô Clemente falou sobre “Diversidade 
e Inclusão: a construção de um projeto de vida 
para todos”;
-Marisa Vidovix, Superintendente do Núcleo de 
Aprendizagem Profissional e Assistência Social, 
que apresentou um “Caso de Sucesso” vivencia-
do no NURAP.
-Alessandro Saade, Superintendente da Associ-
ação de Ensino Social Profissionalizante – 
ESPRO realizou a apresentação “Garan�ndo 
Impacto: diversidade, equidade e inclusão por 
meio de pesquisas e ações afirma�vas”. 



F
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No dia  27/10 a  Diretor ia  da 
FEBRAEDA se reuniu com os diri-
gentes das en�dades associadas, 
refle�ndo sobre o  panorama 
atual da aprendizagem profissio-
nal, definindo as próximas ações 
em defesa das en�dades e seus 
atendidos. 
O Presidente Fábio Sanches incen-
�vou os dirigentes na proposição 
de a�vidades para a Federação 
em 2024 e reforçou a importância do enga-
jamento nas lutas em comum. 
Ao mesmo tempo e no decorrer do período 
aconteceram palestras e oficinas concomi-
tante e/ou simultaneamente: 
 - Palestras -“Captação de Recursos e Gestão 
de ONGS: Como ser Mais Eficiente” e “Bússo-
la: O Sistema de Gestão do Terceiro Setor”, 
realizadas por Gabriel de Sousa Bernardo, 
Execu�vo de vendas da Bússola Social.
-Palestra -“Diversidades” por Eli Rosa – 
Instrutor do GERAR, filósofo e mestre em 
educação.
-Oficina-“Metodologias que Facilitam a 
Aprendizagem”, por Soraya Matarazzo Bido, 
Psicóloga Clínica e Educadora.
- Oficina-“Cuidado com quem Cuida” por Luiz 

Cláudio Bido, Psicólogo e Educador. 
-Palestra-“Entre Desafios e Conquistas: A 
Jornada do ESPRO na Formação para o 
Mundo do Trabalho de Jovens Refugia-
dos”, por Matheus Hugo Levandowski, 
Supervisor de Educação e Desenvolvimen-
to Social do ESPRO.
No encerramento �vemos um número musi-
cal em saxofone por Marcio Essert, e a apre-
sentação do Coral de aprendizes da GERAR.
Foram dois dias de muito trabalho, refle-
xões e também de união em prol das 
ações socioassistenciais e da socioapren-
dizagem realizadas pelas organizações, 
tendo sempre como foco o atendimento 
cada vez mais qualificado aos jovens e 
suas famílias. 
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Nos dias 10 e 11 de agosto, no auditório dos 
Patrulheiros de Campinas (CAMPC) à Av. das 
Amoreiras n.906 – Pq. Itália – Campinas-SP, a 
Paulus Social ofertou formação para en�dades 
assessoradas pela FEBRAEDA. Essa ação faz parte 
d o  P ro g ra m a  I n o va  S UA S  co m  o  te m a 
“Orientações técnicas para elaboração de 
estudos de caso, relatórios e pareceres”.  A 
facilitadora foi Flaviana Aparecida de Melo, 
mestra em Serviço Social pela PUC-SP, professora 
universitária, especialista em psicopedagogia 

CAPACITAÇÃO PAULUS SOCIAL 

ins�tucional e especialista em violência 
domés�ca e perita social do Juizado Especial 
Federal Cível de São Paulo. Par�ciparam da 
formação 41 técnicos de19 en�dades.
Além dos dois dias presenciais, foi realizada uma 
úl�ma conversa virtual no dia 28-08, para “fechar” 
os trabalhos prá�cos em grupos realizados pelos 
par�cipantes nos momentos presenciais.

MUITO CONHECIMENTO 
ADQUIRIDO. ESTUDAR SEMPRE!

Os momentos em grupo, foram riquíssimos, 
possibilidade a reflexão e construção de estudos de 

caso e relatórios e pareceres subsequentes

O mês de outubro foi o escolhido para as 

visitas técnicas às organizações. No dia 

11 nossa Relações Ins�tucionais Silvia 

Coviello esteve na CAEFA em Fernandó-

polis-SP, nossa recém associada, e foi 

muita bem recebida pela equipe e Dire-

toria da daquela ins�tuição. Silvia con-

versou bastante com a equipe orientan-

do sobre o programa de aprendizagem 

profissional.

Em 17 e 18 de outubro, as visitas foram 

no Rio de Janeiro. Primeiramente, Silvia 

Coviello esteve no CIEDS – Cole�vo 

Aprendiz. Na sequência visitou o CAMP 

Mangueira e o CIEE-RJ. Todos igualmen-

te recepcionaram nossa técnica com 

muita atenção e cordialidade, apresen-

tando as ações realizadas e os espaços 

de atendimento. Vamos estudar a possi-

bilidade de realizar um evento no RJ em 

breve, promovendo a integração de 

todas as associadas daquele Estado.

VISITAS TÉCNICAS  - PROGRAMA DE ASSESSORAMENTO E MONITORAMENTO.
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DIA NACIONAL DA FILANTROPIA 

Voluntariado é pauta no Dia Nacional da Filantropia
No dia 20 de outubro, o Auditório do MackGraphe, 

na Universidade Presbiteriana Mackenzie, em São 

Paulo, foi palco da celebração do Dia Nacional da 

Filantropia. 
O encontro reuniu autoridades e entusiastas da 

filantropia para lançar o “Filantropia na Cidade” e 

debater a cultura do voluntariado e o poder da 

filantropia como agentes de mudança no Brasil.
Dentre os tópicos discu�dos, destaque para a 

importância do voluntariado como um projeto 

pessoal, o poder de pequenos atos de bondade e 

atenção, e a necessidade de enfrentar desafios, 

como a falta de cultura de doação no Brasil e a 

resistência ins�tucional, para promover uma 

sociedade mais solidária e engajada.
 O debate sobre o poder transformador do trabalho 

voluntário e os desafios em engajar as pessoas, 

coordenado pela Carmem Murara, Diretora de 

Comunicação do FONIF, reuniu Daniel Morais, 

fundador da plataforma Atados, e Joer Ba�sta, 

gerente de Responsabilidade Social e Filantropia do 

Ins�tuto Presbiteriano Mackenzie.
O Deputado Federal Antônio Brito (PSD-BA), líder do 

PSD na Câmara, co-autor do projeto de lei que 

estabeleceu o Dia Nacional da Filantropia, reforçou 

que o dia 20 de outubro nasceu como uma data para 

r e fl e x ã o .  “ E m  n o s s o  c o � d i a n o ,  e s t a m o s 

acostumados com desafios, metas e ações, mas não 

podemos esquecer da realidade que nos cerca. 

Através da filantropia, demonstramos que estamos 

dispostos a apoiar uns aos outros, a compar�lhar e 

a fazer a diferença na vida daqueles que mais 

necessitam”, completou.
O evento foi organizado pelo FONIF – Fórum 

Nacional das Ins�tuições Filantrópicas, em 

parceria com o Mackenzie, a Prefeitura Municipal 

de São Paulo e o Semesp. Es�veram presentes, 

além do Dep. Antônio Brito, Custódio Pereira, 

presidente do FONIF; o Presidente do Ins�tuto 

Presbiteriano Mackenzie, Dr. Milton Flávio Moura; 

o Reitor em exercício Prof. Dr. Cleverson Pereira de 

Almeida e o Capelão Rev. Carlos Alberto Henrique; 

assim como associados do FONIF, organizações 

representa�vas e convidados, lotando o auditório
Lançamento do “Filantropia na Cidade”
Custódio Pereira, presidente do FONIF, apresentou 

o lançamento do “Filantropia na Cidade”, uma 

inicia�va com o propósito de promover a cultura 

do voluntariado e filantropia na cidade de São 

Paulo, estabelecendo conexões entre setores 

empresariais, governo, universidades e escolas. O 

projeto “Filantropia na Cidade” foi estruturado 

com um modelo de Governança e critérios que 

poderão ser u�lizados e aprimorados por outras 

cidades na sua implementação.

As inscrições para o Filantropia na Cidade vão 

de 1 de março a 28 de junho de 2024, no 
site do Filantropia na Cidade. 

Os projetos poderão ser realizados 
entre 6 e 20 de outubro de 2024. Mais 

informações no site, www.fonif.org.br

Custódio Pereira, Presidente do FONIF.

http://www.fonif.org.br
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      50 ANOS DE AÇÃO SOCIAL                   

O “Movimento Patrulheirismo” foi criado em 1962 
pelo juiz de Direito Dr. Marino Costa Terra, que, 
baseado no Código de Menores vigente na época, 
iniciou um trabalho de associa�vismo infanto-
juvenil com o obje�vo de promover a inserção 
social dos jovens. O sucesso do trabalho nos anos 
seguintes levou à expansão do CAMP para diversas 
regiões do Brasil.
Paulo Henrique de Andrade e Jadyr Alves de 
Andrade residiam em Goiânia quando souberam 
do projeto realizado pelo Dr. Marino em São Paulo 
por meio de um parente. Empolgados com a ideia 
de ajudar o próximo, foram até São Carlos (SP) em 
1972 onde �veram contato com o Dr. Marino da 
Costa Terra e ficaram maravilhados com a possibili-
dade de auxiliar menores em situação de vulnera-
bilidade e estender a área de abrangência do Camp 
SP para Goiânia/GO. Assim, inicialmente com 
poucos recursos,o Camp Goiânia inicia suas a�vi-
dades em 01/07/1973 com o auxílio do Juiz de 
Direito a época, juiz de menores, Dr. Djalma 
Tavares de Gouveia que apoiou o Sr. Paulo 
Henrique de Andrade em todo o suporte jurídico do 
Camp Goiânia. 

Hoje, o CAMP Goiânia, CÍRCULO DE APOIO A 
APRENDIZAGEM PROFISSIONAL DE GOIÂNIA atua 

Acima, fundadores 
Camp Goiânia, Sra Jadyr Alves 

de Andrade e Sr. Paulo
 Henrique de Andrade.

na Polí�ca de Assistência Social e do Trabalho, 
acolhendo e inserindo adolescentes e jovens 
com idade entre 14 a 24 anos ao mundo do 
t r a b a l h o  a t r a v é s  d o  P r o g r a m a  d e 
Aprendizagem Profissional (Lei 10.097/00 e 
Resolução 109/2009), que �pifica os serviços 
socioassistenciais a serem ofertados ao adoles-
cente e sua família. É uma Organização da 
Sociedade Civil que desde sua fundação prepa-
rou e atendeu mais de 50 mil pessoas e encami-
nhou mais de 5 mil jovens para o mundo do 
trabalho por meio dos programas socioassis-
tenciais e socioaprendizagem profissional.

CAMP GOIÂNI   A


